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META FISCAL

MANOBRA DA UNIÃO TIRA

R$ 173 MILHÕES DO ESTADO
É o dinheiro que deveria entrar este ano, mas que só virá em 2015

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

Com dificuldades para fe-
charsuascontasem2014,o
governofederalmandapar-
te da conta para Estados e
municípios. A União tem
postergado repasses de re-
cursos da Lei Kandir, do sa-
lário-educação e de royal-
tiesdeummêsparaooutro
na tentativa de melhorar o
desempenho fiscal. Docu-
mento elaborado em con-
junto pelas secretarias de
Fazenda, Planejamento e
Administração dos estados,
revelaque,mantidaatoada,
R$2,026bilhõesserãojoga-
dos de 2014para 2015.
Pelas contas da Secreta-

ria da Fazenda do Espírito
Santo, R$ 173 milhões que
deveriam entrar nos cofres
do Tesouro Estadual este
ano deverão ficar para
2015.Os royalties oriundos
daexploraçãodepetróleo e
gás, recolhidospelaUniãoe
repassadosaosestados, res-
pondem por grande parte
disso:algopróximoaR$73
milhões.Partedessedinhei-
ro, 25%, vai para omunicí-
piosviaFundoparaaRedu-
çãodasDesigualdades.
“Oatraso começouno fi-

nal de 2013. O dinheiro
semprecaiunomêscorreto,

nosúltimosmesesde2013,
entretanto,começouaatra-
sar,eosrecursosnuncamais
ficaramemdia”,relataoge-
rente de ContabilidadeGe-
ral do Estado, BrunoDias.
Mas os problemas como

dinheiroquevemdogover-
nofederalnãoparamporaí.
O salário-educação, R$ 5,3
milhões,quedeveriaterpin-
gado na conta do governo
estadual em31de outubro,

só foi creditado no início de
novembro, tal como vem
ocorrendo desde fevereiro.
Osvaloresreferentesàdeso-
neração das exportações
(Lei Kandir), R$ 5,1 mi-
lhões, esperados para outu-
bro,sóentraramnocaixaes-
tadual em3denovembro.
Para finalizar, o governo

doEstado já não conta para
este ano com o Fundo de
ApoioàsExportações(FEX),

algopertodeR$90milhões.
Os recursos historicamente
entram em dezembro, ano
passado, pela primeira vez,
omontante não veio.
Em junho, a Sefaz enca-

minhou ofício ao Tesouro
Nacional informando os
atrasos de um mês para o
outro e pedindo explica-
ções. Até ontem a resposta
nãohavia chegado.
O gerente não acredita

que o Estado se verá em si-
tuação legal complicada –
com os atrasos, cai a receita
corrente líquida, principal
balizador da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal –, mas diz
que os indicadores fiscais
saem prejudicados. “Temos
folga,maspoderíamosapre-
sentarumresultadomelhor.
São 12 meses de royalties,
massóentram11.Oquevai
entrar em janeiro de 2015
não posso colocar como de
2014, apesar de ser”.
Esse é o pulo do gato da

contabilidade criativa. En-
quanto o resultado fiscal de
governos estaduais e prefei-
turas acaba prejudicado, o
daUnião, inflado por recur-
sos que já eram para estar
noscofresdosestadosemu-
nicípios, acababeneficiado.
O assunto foi discutido

ontem em reunião do Con-
selho Nacional de Secretá-
riosdeEstadosdaAdminis-
tração, Conselho Nacional
de Secretários Estaduais de
Planejamento e coordena-
ção dos secretários de Fa-
zenda no Conselho Nacio-
naldePolíticaFazendária.A
ideia do evento foi buscar
soluções para fechamento
do exercício de 2014.
Procurado, o Tesouro

Nacional negou os atrasos.

ARQUIVO

Royalties de R$ 73 milhões vindos da exploração de petróleo e gás ficarão para 2015

PAGO QUANDO PUDER

t R$ 2 bi atrasados
Documento elaborado
pelas secretarias de
Fazenda, Planejamento e
Administração dos
estados revela que até o
final do ano, R$ 2,026
bilhões em recursos que
a União repassa para os
estados serão jogados

de 2014 para 2015. Só o
Espírito Santo deve ter
cerca de R$ 173 milhões
empurrados para o ano
que vem.

t Prejudicados
Só de royalties, o Rio de
Janeiro tem um saldo

pendente de R$ 272
milhões. O do Espírito
Santo, fica em R$ 73
milhões.

t Fazendo falta
Os governos regionais
vêm sendo prejudicados
pela perda de receitas

decorrente da política
de desonerações
adotada pelo governo
federal. A maior parte
dos incentivos ao
crescimento dados pelo
Ministério da Fazenda
nos últimos anos
envolveu tributos como

Governo

recebeu

alerta

OPlanaltofoiavisadoque
a manobra vitoriosa para
atropelar os prazos na Co-
missãoMistadeOrçamento
(CMO)reduz,masnãoaca-
ba, com as dificuldades po-
líticas para a aprovação do
projeto que muda a Lei de
DiretrizesOrçamentáriasde
2014 e libera o governo de
cumprirametadesuperávit
primário este ano.
Para aliados do governo,

osmaiores entraves ocorre-
rãonavotaçãodoprojetono
Plenário do Congresso, on-
deoprazolimiteé22dede-
zembro,quandooLegislati-
vo entra em recesso consti-
tucional. A crise política ge-
radapelanova fasedaOpe-
ração Lava Jato deixou os
partidos da base em alerta.
A estratégiadospartidosde
oposiçãoedepossíveisinsa-
tisfeitos na base aliada será
dificultar a votação dos 38
vetos que trancam a pauta
doCongresso.Eapautapre-
cisa ser liberada para que a
LDO seja votada.

o IPI, o Imposto de
Renda e a Cide, que são
partilhados com
estados e municípios
por meio do Fundo de
Participação dos
Estados e do Fundo de
Participação dos
Municípios.

t Imagem
Os governos estaduais
destacam que as
perdas do FPE e a
postergação dos
repasses afetaram os
indicadores de
solvência estaduais e
prejudicaram a
imagem desses entes.


